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3.2 – ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS 

3.2.1 – ALTERNATIVAS MODAIS 
As alternativas modais ao empreendimento são o transporte rodoviário, o transporte 

aquaviário e o transporte dutoviário. Nenhum dos três, todavia, logram condições de 
atendimento da demanda, pois: 

• O Transporte Rodoviário já existe, com rodovias duplicadas ou em duplicação, dando 
continuidade à Belém Brasília através da BR-153 e da BR-050. A demanda atual por 
transportes (da ordem de 6 bilhões de TKU/ano) já as mantém próximas do nível de 
saturação, inexistindo a possibilidade de que, sem grandes investimentos na construção 
de novas rodovias, o sistema venha a atender as demandas crescentes previstas nos 
estudos de viabilidade (o dobro até 2013 e o triplo até 2025). Evidentemente, essa 
alternativa não é atraente, visto que eternizaria a situação atual, em termos de custos de 
transportes para os produtos de toda a região drenada pela FNS, incluindo as 
desvantagens dos riscos de acidentes e da emissão de gases do efeito estufa. 

• O Transporte Aquaviário, por sua vez, não substituiria a Ferrovia projetada, pois implicaria 
na necessidade de interligar a bacia do Tocantins-Araguaia com a bacia do Paraná-
Paraguai, tendo que vencer o divisor de águas do Planalto Central, com custos financeiros 
e consequências ambientais ainda não avaliadas detalhadamente. 

• O Transporte Dutoviário, por outro lado, atenderia apenas pequena parte dos produtos 
visados para transporte pela Ferrovia, exigindo instalações diversas: um alcoolduto (que 
retiraria menos de 15% da carga a ser transportada pela Ferrovia) e um mineroduto para 
bauxita (que retiraria 5% do total de cargas). Destaca-se que nenhum desses dois produtos 
tem projeção de produção que viabilize economicamente os investimentos que 
necessitariam para serem transportados por dutovias. 

O Transporte Ferroviário, em contrapartida, conta, em Anápolis (GO), com ponto de 
transbordo de cargas para a Ferrovia Centro Atlântica e, com sua extensão até Estrela 
D’Oeste (SP), com ponto de transbordo nas linhas da América Latina Logística, constituindo 
um amplo sistema de acesso a todos os estados das regiões Sudeste e Sul. Por outro lado, ao 
norte, a opção ferroviária conta com acesso ao Porto de Itaqui, no Maranhão, via Estrada de 
Ferro Carajás, com todos os seus subsistemas implantados e já operacionais. O acesso a 
Belém, por meio da futura extensão da Ferrovia Norte-Sul até o Porto de Vila do Conde, em 
Barcarena (PA), ou ao futuro porto de Espadarte (em estudos) garantirá a integração com o 
sistema hidroviário da Região Norte e a integração mais efetiva dessa região, em termos de 
custo de transporte, com as áreas interioranas brasileiras. O mesmo se daria com a província 
mineral de Carajás, ampliando seu potencial de exportação para o parque industrial 
metalúrgico do Sudeste, em especial de Minas Gerais. 

 

 

 

3.2.2 - ALTERNATIVAS DE OPERAÇÃO E CONSTRUÇÃO 
Métodos Construtivos e Aspectos Operacionais 

Com referência aos métodos construtivos e/ou a aspectos operacionais, salienta-se 
que fatores técnicos (financeiros, sociais e ambientais) determinam os locais onde serão 
construídos os cortes e os aterros, observando os parâmetros estabelecidos pela boa técnica. 
Alternativamente alguns desses aterros ou parte deles poderiam ser substituídos por viadutos e 
pontes sobre os cursos d’água, bem como os cortes de maior altura poderiam ser substituídos 
por túneis, reduzindo a área afetada pela Ferrovia. Entretanto, os elevados custos de 
construção dessas obras de arte levariam à inviabilidade econômica do empreendimento. 

Em relação aos aspectos operacionais, a Ferrovia poderia utilizar tração com 
locomotivas diesel-elétricas, tendo um motor diesel de grande potência (cerca de 3.000 HP), 
que aciona um gerador elétrico e alimenta os motores de tração em cada eixo; ou ser 
eletrificada em 25 kV ou 50 kV, em corrente alternada, com emprego de locomotivas 
elétricas de grande potência e instalação de subestações e rede aérea. Nesse caso, a 
VALEC optou pela alternativa de tração diesel-elétrica, que é o sistema que requer menores 
investimentos para sua efetivação, pois a viabilidade econômica de uma linha eletrificada se 
dá em ferrovias com volume de transporte bastante superior ao que se prevê nesse segmento 
ferroviário. 

Quanto ao trem-tipo, esse poderia ser curto, com tração simples, possibilitando a 
movimentação de trens com 21 vagões nos trechos com rampa de 1,45% (1,45 m em 100 m) 
e de 42 vagões onde a rampa máxima é de 0,6 %; ou trens-tipo longos, com 84 vagões e 
comprimento de cerca de 1.600 m, tracionados por duas ou quatro locomotivas, em função 
da rampa máxima do trecho. A alternativa adotada na Ferrovia foi a do trem-tipo longo, 
reduzindo o número de cruzamentos e a consequente quantidade de desvios para essa 
finalidade, permitindo o transporte de mais de 20 milhões de toneladas anuais em via singela, 
sem a necessidade de duplicação da via. 

Superestrutura 

• A construção será em via singela, com pátios de cruzamento que distem no máximo 70 km 
entre si, permitindo a circulação de até 24 trens por dia, por sentido, com velocidade normal 
de 80 km/h. 

• Para assegurar a velocidade diretriz (80 km/h), serão evitadas passagens em nível, buscando 
deslocar as travessias, sempre que possível, para locais onde a topografia permita o 
cruzamento em níveis diferentes. Ressalta-se, todavia, que será necessário manter acessos 
rodoviários à linha, para a circulação de veículos de manutenção e de socorro. Esses acessos 
deverão ser construídos segundo os modelos especificados pela VALEC como “passagens de 
nível”, visando à maior segurança no seu uso. 

• Também visando a segurança e procurando evitar a circulação de animais de grande porte 
(bovinos e equinos, principalmente) sobre a via, ela será vedada por cercas de cinco fios, um 
de arame farpado, fixados em moirões de concreto. Ao longo dos pátios, as cercas serão 
feitas com telas de arame, também fixadas com moirões de concreto pré-moldados. 
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• A superestrutura da via será constituída por trilhos TR57, soldados em barras longas (barras de 
512 m), proporcionando maior suavidade na circulação dos trens e as consequentes 
reduções de impactos roda-trilho, torções dos truques, choques entre engates, e assim por 
diante, reduzindo tanto os custos de manutenção, como as emissões de ruídos e vibrações; 

• Os trilhos serão fixados em dormentes de concreto protendido, produzidos em fábricas de 
pré-moldados, proporcionando maior vida útil do que a obtida com dormentes de madeira, 
ao mesmo tempo em que são poupadas as árvores de madeira dura, que normalmente são 
as fornecedoras do material usado em dormentação e provêm de florestas naturais. 

• O conjunto trilho-dormentes forma a grade que será lançada em lastro de pedra britada, que 
tem a dupla função de distribuir a carga do trem por uma área significativamente grande e 
evitar recalques, bem como oferecer a inércia necessária para resistir aos esforços de 
frenagem. A alternativa de apoiar a grade diretamente sobre uma cama de concreto 
armado é muito cara, e seu uso está restrito a linhas de metrô e de alguns trens de alta 
velociade2. 

Infraestrutura 

• O estabelecimento das rampas ajustadas às necessidades operacionais da Ferrovia exigirá 
que sejam feitos cortes nas partes mais altas do terreno natural, cujo material será usado nos 
aterros das partes baixas, trabalho que resultará na construção da plataforma de 
terraplenagem.  

• No projeto, buscou-se equilibrar os volumes de cortes com os volumes de aterros, sempre que 
possível, evitando a abertura de caixas de empréstimo e da execução de bota-fora, ambos 
ambientalmente indesejáveis. Quando o equilíbrio não pode ser mantido, dá-se preferência a 
elevação da futura plataforma, de modo evitar a constituição de bota-fora, mesmo que essa 
ação implique na necessidade de obtenção de materiais de empréstimo, pois os 
empréstimos são mais facilmente gerenciáveis do que os bota-foras. 

• Nas travessias de talvegues de cursos d’água cujas vazões máximas calculadas superarem 
100m3/s, serão projetadas pontes de concreto (obras de arte especiais), enquanto nos 
talvegues restantes serão construídos bueiros tubulares e celulares, produzidos em fábricas de 
pré-moldados de concreto armado, reduzindo assim o impacto dessas construções nas matas 
ciliares. Sempre que possível e recomendado, todas essas estruturas serão 
superdimensionadas perante a vazão hídrica esperada, visando usar essas mesmas estruturas 
como passagens de fauna. 

• Serão adotados sistemas de proteção contra erosão e contra enchente compostos por 
diversos tipos de dispositivos de drenagem e outros serviços, entre os quais se destacam: 

o vegetação e revegetação de taludes da faixa de domínio e áreas usadas na 
construção; 

o sarjetas, valetas, descidas d’água e banquetas de concreto simples; 
                                              

2 Apenas na Alemanha essa tecnologia é aplicada e é típica para TAV (trens de alta velocidade). No restante do 
Mundo da Alta Velocidade a superestrutura se apoia em lastro de pedra britada.  

o Dissipadores de energia e outros dispositivos de menor volume e quantidade. 

3.2.3 – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA VALEC 
As Especificações Técnicas da VALEC para a implantação da infraestrutura e da 

superestrutura da via encontram-se listadas no Quadro 3.2 a seguir. 

QUADRO 3.2 – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA VALEC 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA ASSUNTO 
INFRAESTRUTURA 

80-ES-000F-00-7000 Mobilização, instalação e desmobilização 
80-ES-000F-00-7001 Fornecimento de refeições para fiscalização 
80-ES-000F-00-7002 Fornecimento de veículos, aeronaves e embarcações 
80-ES-000F-00-8000 Fornecimento e instalação de válvula manchete 
80-ES-000F-00-8001 Fornecimento e instalação de tubo metálico p/ injeção 
80-ES-000F-00-8002 Instrumentação de controle 
80-ES-000F-10-7000 Remanejamento de rede aérea 
80-ES-000F-10-7001 Provas de carga em estruturas 
80-ES-000F-10-7002 Desvios para construção 
80-ES-000F-10-7003 Instalações e prédios para fiscalização 
80-ES-000F-11-7000 Estrutura de concreto armado 
80-ES-000F-11-7001 Armadura para concreto protendido 
80-ES-000F-11-7002 Ancoragens injetadas 
80-ES-000F-11-7003 Passagem de veículos 
80-ES-000F-11-7004 Fundações e obras enterradas 
80-ES-000F-11-8002 Fornecimento e aplicação de chumbadores 
80-ES-000F-11-8003 Fornecimento e colocação de telas eletrossoldadas 
80-ES-000F-11-8004 Concreto projetado 
80-ES-000F-11-8005 Fornecimento, preparo e aplicação calda de cimento 
80-ES-000F-11-8007 Armaduras de espera existentes e das vigas metálicas 
80-ES-000F-11-8008 Painéis de segurança e proteção de ponte ferroviária  
80-ES-000F-13-7000 Estruturas metálicas 
80-ES-000F-14-7000 Tratamento superficial simples 
80-ES-000F-14-7001 Imprimação do sublastro 
80-es-000f-14-7002 Cerca 
80-ES-000F-14-7003 Proteção de taludes e da plataforma com laterita 
80-ES-000F-14-7004 Revestimento vegetal 
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80-ES-000F-14-7005 Revestimento primário 
80-ES-000F-14-7006 Sub-base estabilizada granulometricamente 
80-ES-000F-14-7007 Base estabilizada granulometricamente 
80-ES-000F-14-7008 Sinalização 
80-ES-000F-14-7009 Arame farpado zincado 
80-ES-000F-14-7010 Tratamento superficial duplo 
80-ES-000F-14-7011 Serviços complementares de obra de arte especial 
80-ES-000F-14-7012 Hidrossemeadura com tela vegetal 
80-ES-000F-14-7013 Mata-burro 
80-ES-000F-14-7014 Porteira 
80-ES-000F-14-7015 Arame liso de aço zincado 

80-ES-000F-14-7016 Proteção vegetal empregando materiais provenientes da 
remoção da camada vegetal (expurgo) 

80-ES-000F-15-7000 Desmontagem e Montagem das instalações da fiscalização 
80-ES-000F-17-7000 Remoção de solo mole 
80-ES-000F-17-7001 Colchão drenante 
80-ES-000F-17-7002 Instrumentos para controle de recalque 
80-ES-000F-17-7003 Corte 
80-ES-000F-17-7004 Sublastro 
80-ES-000F-17-7005 Empréstimos 
80-ES-000F-17-7006 Regularização do subleito 
80-ES-000F-17-7007 Reaterro de escavações em solo mole 
80-ES-000F-17-7008 Enrocamento em substituição a solo 
80-ES-000F-17-7009 Serviços preliminares (desmatamento; destocamento; limpeza) 
80-ES-000F-17-7010 Serviços topográficos 
80-ES-000F-17-7011 Caminhos de serviço 
80-ES-000F-17-7012 Regularização do sublastro e recomposição da infraestrutura 
80-ES-000F-17-7013 Aterros 
80-ES-000F-17-7014 Revestimento de taludes arenosos 

80-ES-000F-17-7017 
Saco de solo cimento compactado para 
proteção de taludes em áreas de barragem 

80-ES-000F-17-7018 
Proteção dos aterros em áreas de barragem 
com enrocamento 

80-ES-000F-17-8000 Escavações confinadas 
80-ES-000F-17-8001 Perfuração em solo Ø 100 mm 
80-ES-000F-17-8002 Transporte interno do material escavado 

80-ES-000F-19-7000 Valeta de crista de corte 
80-ES-000F-19-7001 Valeta na banqueta de corte e/ou aterro 
80-ES-000F-19-7002 Valas de canalização 
80-ES-000F-19-7003 Valeta de pé de aterro 
80-ES-000F-19-7004 Enrocamentos 
80-ES-000F-19-7005 Revestimento de valetas 
80-ES-000F-19-7006 Caixas (ou dispositivos) de amortecimento 
80-ES-000F-19-7007 Proteção de madeira para entrada e saída de bueiro 
80-ES-000F-19-7008 Drenos profundos longitudinais 
80-ES-000F-19-7009 Sarjeta de corte 
80-ES-000F-19-7010 Drenos cegos 
80-ES-000F-19-7011 Caixas coletoras 
80-ES-000F-19-7012 Entradas e descidas d’água 
80-ES-000F-19-7013 Obras de arte correntes 
80-ES-000F-19-7014 Especificação técnica para descida d’água em gabiões 
80-ES-000F-19-7015 Gabiões 
80-ES-000F-19-7016 Revestimento de dispositivos de drenagem com solo-cimento 
80-ES-000F-19-7017 Concreto poroso 

SUPERESTRUTURA 
80-EM-033F-58-0002 Pedra britada para lastro 
80-ES-000F-00-8003 Calços isolantes 
80-ES-000F-11-8000 Construção de passarela 
80-ES-000F-11-8001 Muro de vedação 
80-ES-000F-11-8006 Dormentes monobloco de concreto protendido 
80-ES-034F-58-8000 Tratamento para dormentes 
80-ES-049F-99-0001 Junta isolante colada 
80-ES-050F-18-0100 Lançamento, montagem e acabamento da superestrutura 
80-ES-059F-17-0001 Passagem de nível tipo 1 
80-EM-032F-58-0004 Aceitabilidade de trilho perfil tr-68 
80-EM-031F-58-7008 Dormente de aço – bitola 1,60 m 
80-EM-047F-58-8002 Aparelhos de mudança de via nº 12 tr-68 E tr-57 
80-EM-047F-58-8001 Aparelhos de mudança de via nº 20 tr-68 
80-EM-045F-58-0002 Arruela dupla de pressão 
80-EM-031F-58-0004 Dormentes de madeira – bitola 1,60 m 
0-ES-017F-90-7001 Gerenciamento 
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80-EM-044F-58-0003 Grampo elástico 
80-ES-000F-00-7000 Mobilização e desmobilização 
80-ES-059F-18-0002 Marco quilométrico 
80-ES-059F-18-0001 Marco de referência 
80-ES-059F-18-0003 Marco de segurança 

80-EM-047F-58-0007 
Aparelho de mudança de via nº 8 
(trilhos tr-68) 

80-EM-047F-58-0006 
Aparelho de mudança de via nº 14 
(trilho tr-68) 

80-ES-070F-83-8001 Sistema de sinalização de passagem de 
nível 

80-EM-041F-58-0004 Placa de apoio pa-68 fixação elástica 
80-EM-041F-58-0002 Placa de apoio pa-57 fixação elástica 
80-EM-046F-58-0004 Parafuso , porca e arruela simples para tala de junção tj-57 
80-ES-035F-99-0001 Soldagem aluminotérmica 

80-EM-070F-83-8000 Sistema de sinalização / controle de 
tráfego entre pátios 

80-ES-035F-99-7001 Soldagem elétrica por caldeamento 
80-EM-043F-58-0003 Talas de junção tj-68 
80-EM-043F-58-0002 Talas de junção tj-57 
80-EM-042F-58-0002 Tirefão 
80-EM-032F-58-0003 Trilhos perfil tr-68 
80-EM-032F-58-0002 Trilhos perfil tr-57 

 

4 - ÁREA DE INFLUÊNCIA 

A delimitação da Área de Influência de uma determinada atividade constitui-se em 
um dos requisitos para a avaliação de impactos ambientais, e base fundamental para a 
condução dos processos de amostragem e coleta de dados, necessários ao diagnóstico e 
prognósticos ambientais. 

Para esse trabalho, foram definidas: a Área de Influência Indireta (AII); a Área de 
Influência Direta (AID) e a Área Diretamente Afetada (ADA), considerando os impactos 
provenientes das atividades do Empreendimento sobre os recursos naturais (fauna, flora, 
recursos hídricos) e sobre os fatores socioeconômicos (população beneficiada, estradas de 
acesso, infraestrutura, etc.). As áreas de influência Indireta e Direta (AII e AID) do 
empreendimento podem ser melhor visualizadas na Figura 2.3 do presente relatório (Mapa de 
Localização / Área de Influência). Adicionalmente, a AID pode ser observada em maior nível 
de detalhe nas cartas- imagens, (escala 1:50.000) apresentadas na seção 2.1.3 (Localização 

Geográfica). Nessas cartas-imagem, foram destacadas a proximidade ou interferência da 
faixa de domínio projetada com os seguintes pontos notáveis: 

 áreas inundáveis; 

 cascatas e/ou corredeiras; 

 cavernas; 

 talvegues; 

 principais quebras de relevo; e 

 principais remanescentes de vegetação nativa. 

4.1 – ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA) 

A Área Diretamente Afetada (ADA) é aquela que sofre o impacto direto da execução 
das obras, em termos de poluição do ar, ruídos, vibrações, modificações na topografia e na 
drenagem superficial, supressão da vegetação original e replantios, visando à recuperação 
de áreas degradadas e paisagismo.  

Essa definição incluiria na ADA toda a faixa de domínio da futura Ferrovia e, ainda, as 
áreas destinadas à construção de acampamentos e instalações industriais (como as fábricas 
de pré-moldados e usinas de soldagem de trilhos) e de extração de materiais de construção 
(como pedreiras, areais e cascalheiras). Entretanto, a legislação para licitação das obras 
públicas inibe a pré-definição da localização de acampamentos e da lavra de ocorrências 
minerais, visto que, se fosse feito em contrário, restringiria a atividade das construtoras à 
simples prestação de serviços, retirando os principais fatores concorrenciais entre elas, que 
são a inovação gerencial e tecnológica, bem como o conhecimento detalhado de cada 
trecho e de suas facilidades logísticas.  

Não há possibilidade, portanto, de qualquer ingerência ou limitação da VALEC sobre 
as empreiteiras, quanto ao uso das mesmas áreas, fábricas, instalações, produtos e jazimentos 
minerais pelas construtoras para outras finalidades e venda a outros clientes diversos da 
Ferrovia. A única exigência possível, e que é feita, é a de que as instalações estejam 
licenciadas e que os materiais - naturais e industriais - tenham origem legal. Essa é a razão 
pela qual, nas licitações de construção, declara-se que os licenciamentos das instalações das 
construtoras e as autorizações de lavra de materiais de construção devem ser obtidos pelas 
empreiteiras que forem contratadas para as obras e não pela VALEC, responsabilizando essas 
empresas diretamente por qualquer dano que vierem a causar fora da faixa de domínio.  

A ADA, assim, é composta exclusivamente pela faixa de domínio da Ferrovia e, na 
medida em que as atividades de desapropriações e reassentamentos pretendem compensar 
a parcela do meio antrópico atingida pelas obras, restarão impactados na ADA apenas o 
meio biótico e o meio físico, que exigirão providências mitigadoras e compensatórias. 
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4.2 – ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) 

A Área de Influência Direta (AID) foi estabelecida como aquela que seria impactada 
por um possível acidente com cargas perigosas da Ferrovia. A mais perigosa entre as cargas 
previstas nessa Ferrovia é a do álcool (as outras cargas volumosas são grãos, algodão e 
minérios) e, em caso de derramamento, sua evaporação ou explosão não permitirá que os 
efeitos ultrapassem os limites das microbacias, algo como 0,3km a 0,5 km distantes da 
Ferrovia. Como esse limite é estimado com base em raros acidentes ferroviários – eles são 
extremamente raros, em virtude dos cuidados tomados pelas operadoras ferroviárias com a 
qualidade dos seus vagões e procedimentos operacionais regulamentados – optou-se por 
multiplicar o maior valor por 10 (dez), evitando qualquer surpresa futura com situações 
inusitadas. Como há a possibilidade – mesmo remota – de explosões, a equipe resolveu 
estender a AID para ambos os lados da Ferrovia, independentemente da inclinação do 
terreno, formando uma faixa homogênea de 10,0 km de largura total (5,0 km para cada 
lado). Nessa área, caso ocorra um acidente, poderão ser impactados os meios físico, biótico 
e antrópico, exclusivamente dependendo do local e da amplitude do sinistro.  

4.3 - ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) 

A Área de influência Indireta (AII), por sua vez, envolve os impactos de maior alcance 
espacial, representados pelas atividades socioeconômicas (meio antrópico), principalmente 
em função das possíveis alterações na dinâmica de uso e ocupação do solo. Neste estudo, 
estabeleceu-se que ela envolveria a área total dos municípios que tivessem alguma parte de 
seu território atingido ou pelas obras, ou por algum acidente, ou seja, que a AII envolvesse a 
área total dos municípios que tivessem alguma parte do seu território incluída na AID. 

Os parâmetros para a delimitação da AII são de difícil qualificação quanto às possíveis 
interferências, na medida em que:  

 a região é extensa e apresenta-se heterogênea no que diz respeito aos aspectos 
antrópicos, físicos e bióticos; 

 a região vem sendo modificada intensamente desde o início do seu processo de 
ocupação, no período colonial;  

 considerando os estrangulamentos atuais do tráfego, os impactos causados pela 
melhoria de circulação, especialmente de produtos, devido à Ferrovia, são positivos 
e não se limitam ao espaço físico contíguo à mesma.  

Assim, delimitou-se a Área de Influência Indireta do Empreendimento como aquela 
correspondente à área de 26 (vinte e seis) municípios do Estado de Goiás, 5 (cinco) 
municípios de Minas Gerais e 9 (nove) municípios do Estado de São Paulo atravessados pela 
Ferrovia, totalizando aproximadamente 38 mil km2 (ver Tabela 4.1). A justificativa para a 
delimitação da AII pelos limites municipais foi também determinada pela necessidade de 
considerar as diferentes fontes de dados secundários disponíveis, todas organizadas segundo 
a agregação correspondente ao recorte administrativo de municípios. 

A população da AII é de aproximadamente 726 mil habitantes (IBGE, 2007). A maior 
parte desse contingente (72%) localizava-se nos municípios goianos, enquanto os municípios 
paulistas continham 18,8% e os mineiros abrigavam apenas 9,2%. A Tabela 4.1 apresenta essas 
informações sobre a população residente na AII. 

A Figura 2.3 (Mapa de Localização / Área de Influência), além da localização do 
empreendimento, ilustra também a abrangência da AII e suas principais cidades, rodovias e 
corpos hídricos, dentre outros elementos relevantes para a avaliação da viabilidade 
ambiental do empreendimento. 

TABELA 4.1 – POPULAÇÃO, ÁREA E DENSIDADE DEMOGRÁFICA, 2007 

Município 
População 2007 Área - km2 Hab/km2 - 

2007 Número % AII Número % AII 
GOIÁS 

Acreúna 18.553 2,6 1.566 4,1 11,8 
Brazabrantes 3.142 0,4 124 0,3 25,3 
Cachoeira Alta 8.103 1,1 1.654 4,3 4,9 
Campestre de Goiás 3.411 0,5 274 0,7 12,4 
Campo Limpo de Goiás 5.596 0,8 156 0,4 35,9 
Caturaí 4.477 0,6 207 0,5 21,6 
Damolândia 2.688 0,4 85 0,2 31,6 
Edéia 10.251 1,4 1.462 3,8 7,0 
Goianira 24.110 3,3 200 0,5 120,6 
Indiara 12.703 1,7 957 2,5 13,3 
Jandaia 6.373 0,9 864 2,3 7,4 
Nazário 7.223 1,0 301 0,8 24,0 
Nerópolis 19.392 2,7 204 0,5 95,1 
Nova Veneza 6.884 0,9 123 0,3 56,0 
Ouro Verde de Goiás 4.430 0,6 210 0,5 21,1 
Palmeiras de Goiás 21.199 2,9 1.540 4,0 13,8 
Paranaiguara 7.724 1,1 1.154 3,0 6,7 
Petrolina de Goiás 9.864 1,4 555 1,4 17,8 
Quirinópolis 38.064 5,2 3.780 9,8 10,1 
Rio Verde 149.382 20,6 8.388 21,8 17,8 
Santa Bárbara de Goiás 5.658 0,8 140 0,4 40,4 
Santa Helena de Goiás 35.027 4,8 1.128 2,9 31,1 
Santo Antônio de Goiás 3.893 0,5 133 0,3 29,3 
São Simão 13.832 1,9 414 1,1 33,4 
Trindade 97.491 13,4 717 1,9 136,0 
Turvelândia 3.852 0,5 934 2,4 4,1 
AII GO 523.322 72,0 27.270 71,0 19,2 

MINAS GERAIS 
Carneirinho 8.859 1,2 2.057 5,4 4,3 
Iturama 31.495 4,3 1.401 3,6 22,5 
Limeira do Oeste 6.492 0,9 1.317 3,4 4,9 
Santa Vitória 15.492 2,1 3.013 7,8 5,1 
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Município 
População 2007 Área - km2 Hab/km2 - 

2007 Número % AII Número % AII 
União de Minas 4.593 0,6 1.161 3,0 4 
AII MG 66.931 9,2 8.949 23,3 7,5 

SÃO PAULO 
Dolcinópolis 2.181 0,3 78 0,2 27,9 
Estrela d’Oeste 8.590 1,2 296 0,8 29 
Fernandópolis 61.392 8,4 550 1,4 111,7 
Guarani d’Oeste 1.963 0,3 85 0,2 23,2 
Jales 47.649 6,6 369 1,0 129,2 
Ouroeste 7.035 1,0 288 0,8 24,5 
Populina 4.201 0,6 316 0,8 13,3 
Turmalina 2.024 0,3 147 0,4 13,7 
Vitória Brasil 1.624 0,2 50 0,1 32,6 
AII SP 136.659 18,8 2.178 5,7 62,8 
AII Total 726.912 100,0 38.397 100,0 18,9 

 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000 e Contagem da População 2007. 

 

No que se refere à evolução demográfica na AII, verifica-se que, no período de 1991 a 
2000, os municípios da AII, em seu conjunto, alcançaram uma taxa de crescimento anual 
média de 1,7% a.a., resultado semelhante às tendências observadas nos estados de São 
Paulo (1,8% a.a.) e Minas Gerais (1,4% a.a.), assim como no Brasil (1,6% a.a.). Esse 
comportamento diverge relativamente do verificado no Estado de Goiás, onde a expansão 
demográfica foi mais acentuada, com base numa taxa de crescimento anual média de 2,5% 
a.a. (ver Tabela 4.2). 

TABELA 4.2 – CONTINGENTE E EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICOS NA AII, 1991, 2000 E 2007 

MUNICÍPIO POPULAÇÃO RESIDENTE TAXA CRESCIMENTO 
ANUAL (% a.a.) 

1991 2000 2007 1991-2000 2000-07 
GOIÁS 

Acreúna 14.059 18.301 18.553 3,0 0,2 
Brazabrantes 2.334 2.772 3.142 1,9 1,8 
Cachoeira Alta 8.605 8.646 8.103 0,1 -0,9 
Campestre de Goiás 2.316 3.167 3.411 3,5 1,1 
Campo Limpo de Goiás* na na 5.596 - - 
Caturaí 4.134 4.330 4.477 0,5 0,5 
Damolândia 2.593 2.573 2.688 -0,1 0,6 
Edéia 8.999 10.223 10.251 1,4 0,0 
Goianira 12.896 18.719 24.110 4,2 3,7 
Indiara 9.843 11.816 12.703 2,1 1,0 
Jandaia 6.474 6.342 6.373 -0,2 1,2 
Nazário 6.244 6.631 7.223 0,7 -0,1 
Nerópolis 12.987 18.578 19.392 4,1 0,6 

MUNICÍPIO 
POPULAÇÃO RESIDENTE TAXA CRESCIMENTO 

ANUAL (% a.a.) 
1991 2000 2007 1991-2000 2000-07 

Nova Veneza 5.003 6.414 6.884 2,8 1,0 
Ouro Verde de Goiás 4.259 4.358 4.430 0,3 0,2 
Palmeiras de Goiás 16.635 17.822 21.199 0,8 2,5 
Paranaiguara 7.479 8.192 7.724 1,0 -0,8 
Petrolina de Goiás 10.741 10.381 9.864 -0,4 -0,7 
Quirinópolis 34.276 36.512 38.064 0,7 0,6 
Rio Verde 96.309 116.552 149.382 2,1 3,6 
Santa Bárbara de Goiás 3.916 4.963 5.658 2,7 1,9 
Santa Helena de Goiás 33.142 34.545 35.027 0,5 0,2 
Santo Antônio de Goiás* na 3.106 3.893 - 3,3 
São Simão 11.096 13.552 13.832 2,2 0,3 
Trindade 54.072 81.457 97.491 4,7 2,6 
Turvelândia 2.437 3.524 3.852 4,2 1,3 
AII GO 349.730 453.479 523.322 2,3 2,1 

MINAS GERAIS 
Carneirinho* na 8.910 8.859 - -0,1 
Iturama 45.699 28.814 31.495 -5,0 1,3 
Limeira do Oeste* na 6.170 6.492 - 0,7 
Santa Vitória 16.583 16.365 15.492 -0,1 -0,8 
União de Minas* na 4.638 4.593 - -0,1 
AII MG 62.282 64.897 66.931 0,5 0,4 

SÃO PAULO 
Dolcinópolis 2.094 2.152 2.181 0,3 0,2 
Estrela d’Oeste 8.493 8.256 8.590 -0,3 0,6 
Fernandópolis 56.144 61.647 61.392 1,0 -0,1 
Guarani d’Oeste 6.779 2.006 1.963 -12,7 -0,3 
Jales 45.956 46.186 47.649 0,1 0,4 
Ouroeste* na 6.290 7.035 - 1,6 
Populina 4.673 4.450 4.201 -0,5 -0,8 
Turmalina 2.750 2.366 2.024 -1,7 -2,2 
Vitória Brasil* na 1.675 1.624 - -0,4 
AII SP 126.889 135.028 136.659 0,7 0,2 
AII 560.020 653.401 726.912 1,7 1,5 
GO 4.018.903 5.003.228 5.647.035 2,5 1,7 
MG 15.743.152 17.891.494 19.273.506 1,4 1,1 
SP 31.588.925 37.032.403 39.827.570 1,8 1,0 
Brasil 146.825.475 169.799.170 183.987.291 1,6 1,2 

* Municípios que não fizeram parte do Censo de 1991, pois foram criados depois do referido ano. No caso de 
Campo Limpo de Goiás, constituído em 2002, também não existem informações para o ano de 2000. 
Fonte: IBGE, Contagem da População 2007 e Censos Demográficos 1991 e 2000. 

A AII é caracterizada por uma estrutura produtiva bastante desenvolvida e dinâmica, 
sobretudo no que se refere aos setores industrial e agropecuário, os quais se encontram 
intensamente articulados em alguns dos municípios, formando, nesses casos, um grande e 
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produtivo complexo agroindustrial, que emprega tecnologia avançada e mão de obra 
qualificada e não qualificada. Esse complexo agroindustrial é bastante diversificado, 
abarcando diferentes ramos e atividades econômicas, dentre as quais se destacam o setor 
de grãos (soja, sorgo e milho) e carnes (bovina, suína e aves); a cadeia produtiva do açúcar 
e do álcool; o setor de laticínios (leite e derivados); dentre outros. Sua produção está voltada 
para o abastecimento dos grandes centros consumidores brasileiros, Região Sudeste (São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais), Centro-Oeste (Goiânia e Brasília), assim como o 
mercado exterior. A presença de duas importantes Usinas Hidrelétricas na AII, São Simão e 
Água Vermelha, além de tornar a região geradora de energia elétrica, influencia o perfil 
setorial de alguns dos municípios da AII, sobretudo, em termos do seu PIB per capita. 

O Bioma predominante é o Cerrado. Estão também presentes áreas de tensão 
ecológica savana/floresta estacional, com influência de elementos atlânticos (IBGE, 2004). A 
maior parte da diretriz (território goiano) encontra-se sob domínio do Bioma Cerrado. Já em 
Minas Gerais e em São Paulo, a Ferrovia atravessará a zona de contato entre o domínio 
Atlântico e o Cerrado, mas com predomínio do segundo.  

Na região centro-sul de Goiás, destacam-se áreas de floresta estacional semidecidual, 
sendo a mesma conhecida por “Mato Grosso de Goiás”. Porém, atualmente, tais florestas 
estão reduzidíssimas e sua paisagem profundamente alterada, restando apenas fragmentos 
diminutos, circundados por grandes extensões de pastagens ou agricultura. 

De forma geral, as formações campestres e os subtipos de Cerrado sentido restrito 
deram lugar à pastagem. As formações florestais e savânicas ainda ocupam áreas 
consideráveis do estado de Goiás, porém se encontram sob intensa influência antrópica 
negativa, caracterizada principalmente pelo corte de madeira e fogo induzido. As formações 
florestais e savânicas na AII geralmente se encontram representadas por fragmentos em 
diferentes estágios de regeneração natural, sendo que, no sudoeste de Goiás, a atual 
expansão da cultura canavieira tem contribuído fortemente para a redução da cobertura 
vegetal.  

  

Aspectos da paisagem em Goiás. Agricultura e fragmentos florestais em Minas Gerais. 

 




